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Os autores apresen tam  os resultados de levan tam entos seccionais sôbre 
a prevalência e a morbidade da esquistossomose m ansônica nas zonas rural 
e urbana do município de São Lourenço da Mata. A prevalência da esquis
tossomose e de outras helmintoses foi muito elevada. 4 s  formas h epato-esp lé-  
nicas variaram de  1 a 2 %.

INTRODUÇÃO

Em trabalhos anteriores (2, 3) foram  
apresentados os resultados de levan ta
m entos seccionais sôbre a prevalência e 
a morbidade da esquistossom ose m ansô- 
nica em  algum as localidade dos Estados 
de Alagoas e do Rio Grande do Norte. 
Estudos da m esm a natureza são agora 
apresentados para o m unicípio de São 
lou renço  da Mata no Estado de Pernam 
buco.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho obedece aos m es
mos objetivos e à m esm a m etodologia de 
estudo anterior (3).

Os levantam entos tiveram  início em 
fevereiro de 1966. A apuração dos dados 
processou-se durante o ano de 1968. Al
guns dados com plem entares foram  coleta
dos do início de 1969.

O estudo com preendeu a cidade de São 
Lourenço da M ata e as seguintes localida
des rurais do m esm o m unicípio: engenhos 
Camorim, São João, Quizanga, Caiará, Mar-

tinica, Bela Rosa e General e a usina  
Tiuma.

O m unicípio de São Lourenço da M ata 
está situado em zona de m ata a 23 km N 
da cidade do Recife, no Estado de Per
nambuco. No censo de 1960 a cidade pos
suía 19.318 habitantes e a zona rural era 
habitada por 28.398 pessoas.

Na tabela I encontra-se o número de 
pessoas exam inadas no presente trabalho  
e a população das áreas trabalhadas.

RESULTADOS

Os resultados do presente estudo são 
apresentados nas tabelas que se seguem  
para as zonas urbana e rural do m unicí
pio de São Lourenço da Mata.

Uma única espécie de planorbídeo 
transm issor da esquistossom ose m ansônica  
foi encontrada na área — Biomphalaria  
straminea.

COMENTÁRIOS

A prevalência da esquistossom ose, co
mo era de esperar, foi m uito elevada, sen-
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Tabela I

POPULAÇÃO TOTAL E POPULAÇÃO 

AMOSTRADA UTILIZADA NO 

PRESENTE TRABALHO 
Município de São Lourenço da Mata, 

Pernambuco, 1966

População
Localidades

Estim ada ; Amostrada

Cidade 20 235 984
Zona rural

Camorim 956 956
São João 871 871
Quizanga 850 850
Caiará 695 695
M artinica 486 486
Bela Rosa 491 491
General 904 904
Tiuma 481 481

do bem m ais alta na zona rural do que 
na urbana. Êstes índices de positividade 
tornaram -se ainda m ais altos tom ando-se 
em  consideração o critério adotado por 
Barbosa (1) ao admitir como positivos um 
ou ambos os resultados fornecidos pelo 
exam e coproscópico ou a intraderm o-rea- 
ção. Assim, na zona rural os índices foram, 
respectivam ente, 71 e 80% e, na zona ur
bana, 51 e 70%.

Os percentuais de infecção por S. man-  
soni, encontrados na zona rural de São 
Lourenço, são m ais elevados do que aquê- 
les obtidos nas zonas rurais de Viçosa e 
Cajueiro, em Alagoas (3).  Entretanto, na 
cidade de São Laurenço o índice de in fec
ção foi m ais baixo do que nas zonas urba
nas de Alagoas (3),  sendo sem elhante ao 
da cidade de Pureza no Rio Grande do 
Norte < 2) .

Em relação às form as hépato-esplênicas  
da esquistossomose, observaram -se percen

tuais sem elhantes aos dos outros dois Es
tados. Em todos êles as formas graves da 
doença predom inaram  nas zonas rurais. 
No entanto, em duas localidades do Estado 
de Pernam buco (1) — Água Preta e Pon- 
tezinha — as form as hépato-esplênicas 
chegaram  a 4 e 7% respectivam ente. A 
prim eira das localidades é sede do m u
nicípio do mesmo nome, enquanto que a 
segunda é um povoado do m unicípio do 
Cabo.

As outras helm intoses apresentaram, 
em São Lourenço, percentuais muito ele
vados, principalm ente na zona rural, com 
paráveis aos encontrados nas zonas rurais 
estudadas em Alagoas '31 e em Pernam 
buco (1) .

Com exceção de A. lumbricoides, cujos 
índices de infecção foram  altos em Ma- 
xaranguape, todos os dem ais índices de in 
fecção verm inótica nas zonas rurais do 
Rio G. do Norte (2i foram m ais baixos 
do que os assinalados em Alagoas (3),  no 
presente trabalho e em outras localida
des de Pernambuco 11). Cham a-se a 
atenção para os elevados índices de in 
fecção pelos ancilostom ídeos em alguma? 
áreas, chegando a 90% na usina Capricho 
em Alagoas ( 3> .

R egistre-se, ainda, o fato de que Hy- 
menolepis nana, cestoda encontrado com 
relativa freqüência no Rio Grande do Nor
te (Barbosa & cols. 2), esteve ausente na~ 
quatro localidades estudadas em Pernam 
buco (1) e em Alagoas <3), tôdas locali
zadas em zona de m ata ou litoral-m ata  
No presente estudo, H. nana  foi encon
trado apenas duas vêzes em 5.434 exame; 
de fezes. Confirm am -se, assim, resultados 
anteriores obtidos por Barbosa & cols. (4 
quando dem onstraram  que a infecção po: 
aquêle cestoda é freqüente nas zonas se 
cas do Nordeste e raram ente encontrada 
na zona da m ata.

Finalm ente, as infecções por S. sterco- 
ralis, E. vermicularis  e Taenia  sp. forair. 
muito variáveis, como em outras áreas es- 
tuadas em Pernam buco (1),  em Alagoas 
(3) e no Rio Grande do Norte (2) .  As- 
sinale-se que para os helm intos acima nã: 
foi empregado método algum  especial de 
pesquisa.
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S U M M A R Y

Cross-section stuãies on prevalence and m orbidity  of schistosomiasis m an-  
soni are presented for the county of São Lourenço da Mata, s ta te  of Per
nam buco, as par t  of a long term  pro ject  which is being carrieã out in 
N ortheastern  Brazil.

The survey was m ade in th e  City of São Lourenço da Mata and in 
8 rural localities. Prevalence of Schistosomiasis and o th er  he lm in th  infections  
were very  high. H epato-splenic for ms varied  from  1 to 2 per cent.
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Figs. 1, 2, 3 e 4 — Vistas do Engenho Camorim, m unicípio de São Lourenço da Mata. Coleta 
de planorbídeos em zona de lavagem de roupa e de animais.



TABELA II

D is tr ib u iç ã o  p o r  idàde  e p o r sexo da população 

■Sona H ural de São lou ren ço  da Mata - P e -  1966 -  1968

tittUPO

s a o

s í Ario

TOTüL MÜSCULINO FEMB INO

HO % 1!® %

T o ta l ......... 5 734 100

... .. . - 

2 94b 100 2 788 10C

0 - 4 ......................... 1 017 18 524 18 493 18

5 - o 877 15 436 15 441 16

1C - 14 ......................... 793 14 3°4 13 3v9 14

i ; - I ‘ ....................... 6 SC 11 357 12 2v3 10

,?c - oo 873 15 424 14 449 16

3C - 39....................... 555 10 279 10* 276 10

ifi 4 ° ....................... . 449 8 248 9* 201 7

y: - 5Q....................... 294 5 159 5 135 5

6C - ' ° 173 3 94 3 79 3

7C - 79 ....................... 48 1 28 1 20 1

80 e + ....................... 5 0 3 0 2 0

«Forgado p /arredondam ento



TABELA III

D is tr ib u ição  das formas c l in ic a s  da esquistossom ose m anscnica, por grupo e ta r io  e sexo 
São Lourenço da Mata -  Ziona Urbana -  Pe -  1967

" \ \G R U P O  ETÁRIO TotE.1 Geral 1 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 e +

'orma c l ín ic a ' -Sexo T M F T 11 F T H F T M F T K F T M F T M F T M F T M F T M F

T o ta l......... 589 242 347 111 49 62 120 61 59 93 38 55 67 28 39 64 15 49 55 17 38 38 8 30 29 20 9 12 6 6

n« 331 124 207 8 2 6 49 25 62 24 38 53 20 33 53 13 40 45 14 31 29 6 23 24 16 3 8 5 3
I ................

p 56 51 59 7 4 10 41 39 42 67 63 69 79 71 85 83 86 82 82 82 82 76 75 77 83 80 89 67 83 50

n2 46 23 23 5 2 3 15 7 8 9 7 2 5 3 2 _ _ 1 2 6 1 5 2 2 _ 1 _ 1
11 .............. 3 6 16.................  % 10 7 5 4 5 12 12? 14 10 18 4 7 n 5 £T 5 12 17 7 - 8 - 17

nQ 7 6 1 3 2 1 2 2 1 1 1 1
I I I ............

nG

1

25

2

15

0

10 16 8 8 8 6 2

3

1

5

1

2 3 7 1 7 6

D uvidosa..
................. % 4 6 3 14 16 13 7 10 3 1 3

ns 180 74 106 82 37 45 48 24 24 18 4 14 7 3 4 10 1 9 6 1 5 3 1 2 3 2 1 3 1 2
N egativa . .

31 31 31 74 76 72 40 39 41 19 11 25 11 ' ■ 11 10 16 7 18 11 6 13 3 13* 6 10 10 11 25 17 33

* Forçado p/arredondam ento



TABELA IV

intraderr.o-reaçao por grupo e ta r iô  e sexo 
35o Lourenço cia ^e.ta -  2’ona 'Jrbana -  Fe -  1967

GRUPOS ETÁRIOS 

(anos)

*o ta l cie pessoas c /  
exar.es cofhr>letos

fiy.ane o po eí. t i  vos i'e 
traderrr.o

^es ou

Total

(Na) (- -rfl )

Fes\. 

(:?«)

.1 cia '0 •

Ns ;; :;2

" o ta l ........... 791 356 435 557 70 253 71 304 7C

1 -  4 ................................. 125 59 ÒD 15 12 o ]X
c. li .

C _ 0 . . . 141 73 SS 30 57 42 53 33 5 o

1C -  U ............................... 122 52 70 100 82 47 90 53 7 A

15 -  1? ............................... 92 46 46 S4 91 1.2 Vl 4^ 91

20 -  2~ ............................... 103 36 67 91 BS 34 94 57 85

50 -  39............................... 85 35 50 73 92 33 94 45 9C

b l t- 73 24 49 6S 93 23 S ó 45 92

50 -  59............................... 36 25 11 30 S3 21 84 o 82

ÒC e + ............................... U 6 8 11 79 5 J3 ò 75



TABELA V

Rerrur.ta.d05 p e s i  ti -.'03 do;: e:r:nc3 cppr:ao ;:ic f;3 (.para h o lK in to s ) , d isc rim inados por 30 x0  0 grupo e tá r io  
üona Urbana -  São lourenço  da. -  Pe -  1967



TABELA VI

D is t r i b u i ç ã o  p o r  id a a e  e p o r sexo  da p o p u la ça o  

Zoas. U rbana de São Lo u re n ço  da Mata -  Pe -  196 7



TABELA VII

R esultados p o s itiv o s  dos exames coprolorjicos (para  h e lra in to s), d iscrim inados por sexo e grupo e tá r io  
Zona Rural de São 1-ourongo da ^ a ta  -  Pe -  1966 -  1963



TABELA VIII

H esultaao s p o s it iv e s  p a ra  manaoni dos exames co p ro lo g ico s  ou '

in tra d e ra o -re a ç a o  por grupo e t á r io  0 sexo
03.0 -Lourenço da Mata -  àona B u ra l -  Pe -  1966 -  19é>3

GRUPOS ETÍRiCS 

(anos)

T o ta l da pescoa 6 / Exaaios p o s i t iv o s  fe z e s  
in tra d e ra o

ou

( " 2 ) (N*)

Fnin,

(Nc )

'.Total
!

MhsiuU no F enn nino

d % %

iOtaX...... 5311

í

2706 2606 ^252 s o 2192 81 2060 79

1 -  4 ................. 763 4C0 363 167 22 89 22 78 21

5 -  9 ........................ S6l 429 432 ^62 65 292 68 270 63

10 -  u .................... 784 390 394 7C7 90 361 93 346 88

15 -  19 ...................... 624 343 281 605 97 333 97 272 97

20 -  2 9 ...................... Íiíiü 386 434 79 o 97 381 99 415 96

30 -  39...................... 530 258 272 512 97 >0 97 262 96

40 -  49 .................... 435 e- j ! 1 O O í t _; 93 234- 99 194 98

5C -  59.................... 279
-

'O.. <;C j 0.; UO 95 128 97

60 e + ...................... 213 126 99 207 96 j 
i 
!

112 , 

____
97 95 96



TABELA IX

D is tr ib u iç ã o  das formas c l ín ic a s  da esquistosaoraose Eiansonica, por ,';rupo e tá r io  e sexo 
Zoga R ural de São Lourengo da Mata -  Fe -  1966 -  1968

«Forcado p/arredondam ento


